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APRESENTAÇÃO

Os profissionais de Educação Física devem compreender as diversas áreas de 
conhecimento, principalmente as ciências humanas e biológicas. Sendo assim, adquirir 
uma ampla fundamentação teórica é de extrema importância, tanto para a formação 
profissional quanto para sua aplicação no campo de atuação.

A obra “Influências na Educação Física” é um e-book composto por 35 artigos 
científicos, dividido em duas partes. A primeira intitulada “Aspectos das ciências 
humanas e suas contribuições com a Educação Física” apresenta reflexões sobre 
diversas temáticas como aspectos históricos, processo ensino-aprendizagem, 
epistemologia, psicologia, entre outros. A segunda parte intitula-se “Aspectos 
relacionados a saúde e empreendedorismo e suas contribuições com a Educação 
Física” e apresenta reflexões com ênfase na atividade física, saúde pública, qualidade 
de vida, epidemiologia empreendedorismo e promoção da saúde.

Este e-book reúne autores de todo o Brasil e de várias áreas do conhecimento. 
Os artigos abordam assuntos de extrema importância na Educação Física construindo 
assim um referencial sólido e diversificado, visando disseminar o conhecimento e 
promover reflexões sobre os temas investigados. 

Por fim, desejo a todos uma excelente leitura

Adalberto Ferreira Junior
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O ENSINO DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E A ERA DIGITAL: 
FERRAMENTAS TECNOLOGICAS NA APRENDIZAGEM 

DISCENTE

CAPíTUlO 13

Greici Fior
IFSUL,Passo Fundo ,RS,Brasil 

 Carmem Scorsatto Brezolin
IFSUL, Passo Fundo ,RS-Brasil 

                                                              

RESUMO : O presente artigo tem como 
finalidade discutir e refletir acerca do uso de 
recursos tecnológicos digitais nas aulas de 
Educação Física. Este estudo originou-se no 
fato da atual presença dessas ferramentas no 
cotidiano dos estudantes, sendo fundamental 
explorar suas capacidades, de forma a auxiliar 
os professores. A fim de pontuar os meios e 
estímulos tecnológicos da aprendizagem, e 
consequentemente a formação de cidadãos 
criativos, pensantes e acima de tudo capazes 
de interagir com o mundo a sua volta, a 
pesquisa teve como objetivo verificar os efeitos 
do uso de tecnologias digitais aliadas às 
práticas pedagógicas nas aulas de Educação 
Física.  Assim, foi então realizado um estudo 
quanti qualitativo através de um questionário 
com os profissionais que atuam na disciplina 
de Educação Física no Estado do Rio Grande 
do Sul.  Constatou-se que, os professores 
de Educação Física estão integrando aos 
seus planejamentos, as novas tendências 
tecnológicas e obtendo aproveitamento 
satisfatório na aprendizagem dos discentes.

PAlAVRAS-CHAVE: Educação 
Física; TICS; Tecnologias Digitais; 
Aprendizagem Discente; Educação Básica;

ABSTRACT: The purpose of this article is 
to discuss and reflect on the use of digital 
technologies in physical education classes in 
school institutions in the state of Rio Grande do 
Sul. This study originated in the fact that these 
tools are present in students’ daily life, being 
fundamental explore their capacities in order 
to assist teachers. In order to punctuate the 
means and technological stimuli of learning, and 
consequently the formation of creative, thinking 
citizens and above all capable of interacting 
with the world around them, the research 
aimed to verify the effects of the use of digital 
technologies allied to pedagogical practices in 
Physical Education classes. Thus, a qualitative 
quantitative study was carried out through a 
questionnaire with the professionals that work 
in the discipline of Physical Education in the 
State of Rio Grande do Sul. It was verified that, 
Physical Education teachers are integrating in 
their planning, the new technological trends and 
achieving satisfactory achievement in students’ 
learning.
KEYWORDS: Physical Education; TICS; 
Digital Technologies; Student Learning; Basic 
education;
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1 |  INTRODUÇÃO

As tecnologias, tais como computadores, tablets, celulares e outros, se 
desenvolvem fortemente e de maneira muito rápida e eficaz para nos auxiliar a realizar 
grande parte das tarefas e resolver problemas que nos deparamos no dia-a-dia. 
Tornam-se indispensáveis não apenas no espaço administrativo, mas também nas 
salas de aula para facilitar o processo de ensino-aprendizagem (SOUZA, 2017). 

Há assim uma necessidade de evolução e adequação nas práticas educativas, 
em frente a toda essa turbulência de informações que temos disponíveis na palma de 
nossas mãos. A velocidade de informações se deve principalmente ao uso da internet 
que consegue atingir várias pessoas em todos os lugares do mundo e em tempo real 
(SIEMENS, 2004). 

Existem meios e métodos disponíveis para que as aulas sejam adequadas pelo 
uso da tecnologia, podendo ser adaptadas para vários tipos de alunos, diferentes faixas 
etárias e diversos níveis de aprendizado.  O desafio com o qual o professor se depara 
é tornar essa utilização envolvente, interativa, criativa e inteligente. É fundamental que 
a metodologia utilizada seja pensada em conjunto com os recursos tecnológicos que 
temos disponíveis, caso contrário, perderá a validade na aprendizagem em todas as 
disciplinas curriculares (SOUZA, 2017).

Educação Física não tem sido vista com grande importância pelos alunos, talvez 
pela forma como vem sendo trabalhada pelos próprios profissionais da área. Não é 
considerada uma área do conhecimento na qual existem objetivos e saberes para 
serem desenvolvidos, vivenciados e construídos, mas sim como uma disciplina que 
possibilita apenas a prática jogos desportivos e de atividades físicas. Para os alunos, 
ela é uma disciplina desmotivante (PICOLLO, 2007). Além disso, a adoção do esporte 
como único conteúdo das aulas, favorece apenas àqueles que se identificam com 
determinada modalidade esportiva, pois é trabalhado de forma mecânica, tecnicista e 
com práticas excludentes.  

Diante deste contexto, como o professor de Educação Física poderia usar os 
recursos tecnológicos para desenvolver uma prática pedagógica que obtenha êxito na 
aprendizagem dos alunos?

Assim, este estudo nasce da necessidade de repensar as formas das ações 
pedagógicas nesta era de grande avanço tecnológico, com o objetivo de verificar os 
efeitos do uso de tecnologias digitais aliadas às práticas pedagógicas nas aulas de 
Educação Física. Investigando os meios tecnológicos mais utilizados nas aulas pelos 
profissionais. 

2 |  FERRAMENTAS TECNOLOGICAS NA APRENDIZAGEM

Segundo Galvão (2002), o professor cumpre uma função singular no âmbito 
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escolar, conectando o contexto interno (escola), o externo (sociedade) e o dinâmico 
(o aluno). Torna-se de suma importância uma reflexão sobre práticas educativas 
e as relações entre os sujeitos dessa práxis e no seu processo de construção de 
conhecimento, para que a atuação enquanto professor venha influenciar de forma 
positiva na vida e na formação dos alunos.

Para Papert, os cidadãos do futuro precisam lidar com desafios, enfrentar um 
problema inesperado para o qual não há uma explicação preestabelecida. Precisamos 
adquirir habilidades necessárias para participar da construção do novo ou então nos 
resignarmos a uma vida de dependência. A verdadeira habilidade competitiva é a 
habilidade de aprender. Não devemos aprender a dar respostas certas ou erradas, 
temos de aprender a solucionar problemas ( 2007, p. 122).Não é difícil encontrar meios 
e métodos para que as aulas sejam modernizadas pelo uso de recursos tecnológicos, 
pois podem ser adaptadas para vários tipos de alunos, para diferentes faixas etárias e 
diversos níveis de aprendizado.  O menor dos desafios do professor é de se utilizar do 
computador em sala de aula, mas fazer esta utilização de forma a tornar a aula mais 
envolvente, interativa, criativa e inteligente é que parece realmente preocupante. O 
simples fato de transferir a tarefa do quadro-negro para o computador não muda uma 
aula. É fundamental que a metodologia utilizada seja pensada em conjunto com os 
recursos tecnológicos que a modernidade oferece. Tudo isto perde a validade se não 
se mantiver o objetivo principal: a aprendizagem.

Segundo Masetto : ”É importante não nos esquecermos de que a tecnologia 
possui um valor relativo: ela somente terá importância se for adequada para facilitar o 
alcance dos objetivos e se for eficiente para tanto”. (2000. p.144)

O Governo Federal, através do Ministério da Educação, vem desenvolvendo 
políticas públicas para o uso das tecnologias nas Escolas. Através da criação 
do  Decreto n° 6.300 de 12/12/2007, com a finalidade de promover o uso da tecnologia 
como ferramenta de enriquecimento pedagógico no ensino público da educação 
básica, criou o ProInfo -Programa Nacional de Tecnologia Educacional (FNDE, 2012).

Integrado ao ProInfo, o uso de tablets no ensino público é outra ação do Governo 
Federal para modernizar e auxiliar os professores na sua prática pedagógica. Esse 
programa tem a sua formação voltada para o uso didático-pedagógico das Tecnologias 
da Informação e Comunicação (TIC) no cotidiano escolar, articulado à distribuição dos 
equipamentos tecnológicos nas escolas e à oferta de conteúdos e recursos multimídia 
e digitais. Os tablets foram distribuídos para professores de escolas de ensino médio 
(FNDE, 2012).  

No Brasil, a UNESCO em parceria com o Governo Brasileiro atua na propagação 
das TICs, objetivando o auxílio no processo de atualização da educação brasileira, a fim 
de melhorar e inovar o ensino e a aprendizagem. “As tecnologias da comunicação e da 
informação e seu estudo devem permear o currículo e suas disciplinas” (Parâmetros 
Curriculares Nacionais, 2000, p. 12).

Existem ferramentas que podem ser utilizadas com diversas atividades off-line 
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para estimular o desenvolvimento do raciocínio lógico e do pensamento computacional 
sem que seja necessário utilizar computadores ou depender de acesso à Internet. É 
o caso dos movimentos Programaê e Code.org, que têm por objetivo desmistificar e 
democratizar o aprendizado de programação. (PROGRAMAÊ E CODE.ORG)

Em consulta pública a Base Nacional Comum Curricular definiu a tecnologia 
digital como proposta e tema integrador, porém o enfoque ainda não esta em ensinar 
a linguagem de programação, ou seja, o foco não está produção de tecnologia, e sim 
na reprodução (uso) de tecnologias, sendo que tais ferramentas tem potencial aquém 
a ser atingido em nível escolar. O que segundo Bliksten (2008), significa saber usar 
o computador como um instrumento de aumento do poder cognitivo e operacional 
humano.

A carência de recursos nas escolas não pode ser negada, apesar de incentivos 
governamentais, porém isso não pode e nem deve ser visto como uma barreira 
para que haja um crescimento e desenvolvimento na educação brasileira no que diz 
respeito ao uso das novas tecnologias no processo de ensino-aprendizagem. A escola 
que fomentará a construção do Brasil do futuro não é apenas aquela que consome 
tecnologia, e sim aquela que será capaz de formar jovens criadores de tecnologia. 
(BLIKSTEN,2008).

Outro elemento que pode ser utilizado com êxito, relatado por Antunes (1998), 
são os jogos eletrônicos, que são ferramentas ideais de aprendizagem, oferecendo 
estímulos aos interesses do aluno e desenvolve níveis diferentes de sua experiência 
pessoal e social ajudando-o a construir suas descobertas, e tornar o professor um 
estimulador e avaliador da aprendizagem. 

 Os Smartphones são ferramentas versáteis para o uso em sala de aula. Eles 
possuem consigo ferramentas multimídia que permitem a interação com diversos 
conteúdos por parte de seus usuários. Os Tablets possibilitam uma maior interação 
por possuírem uma capacidade de processamento superior e uma tela maior, porém 
eles não têm a mesma mobilidade do smartphone devido ao seu tamanho. Esses 
aparelhos podem ser ferramentas versáteis no ensino, tanto em sala de aula quanto 
no estudo diário e na preparação e organização das aulas pelo professor. Podem 
ser ferramentas úteis para o professor caso ele pretenda expandir suas práticas 
educacionais (SHULER, 2009). 

Costa e Viseu (2008), afirmam que o uso da TICs facilitam os métodos de ensino 
aprendizagem dos professores, porém para proporcionar esta inovação e sala de aula, 
os professores devem investir em sua formação tecnológica e pedagógica. Para a 
promoção de uma prática pedagógica com mudanças e evoluções faz-se necessário 
a formação continuada do docente. Porém, uma grande parcela dos educadores 
ainda não consegue incorporar estas ferramentas em sua prática pedagógica, pela 
dificuldade de manuseio destas. 

É salutar lembrar que para ser um bom professor não basta apenas dominar a 
teoria, embora ela tenha sua importância. A formação de um docente vai se dando 
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na relação teoria e prática, pois é a partir da ação e da refl exão que o profi ssional se 
constrói enquanto indivíduo em pleno estado de mudança, pois as tecnologias por si 
só mudam o ambiente escolar, mas trazem possibilidades de apoio ao professor e de 
interação com e entre os alunos (MORAN apud MORAN, MASETTO e BEHRENS, 
2003).

3 |  METODOLOGIA

Participaram do estudo professores de Educação Física nomeados e contratados 
pelo Estado do Rio Grande do Sul, de forma voluntária. Estes responderam a um 
questionário composto de 19 questões, para tal pesquisa expomos 6 questões, com 
prévia autorização para realização do Coordenador da 7ºCRE, a qual enviou através 
do setor Pedagógico os questionários. O N.T.E (Núcleo de Tecnologia Educacional), 
também enviou os questionários, porém diretamente aos professores de Educação 
Física e também foi disponibilizado em redes sociais onde professores Estaduais 
participam.  Após a coleta de dados, estes foram tabulados em uma planilha de Excel 
da Microsoft Corporation, através da qual foi utilizada a estatística descritiva em termos 
de médias, desvio padrão e frequência. 

O Gráfi co 1 caracteriza a amostra referente Coordenaria Estadual que os 
professores pertencem, dentro do Estado do Rio Grande do Sul.

Gráfi co 1: Caracterização da amostra
Fonte: Autoras da Pesquisa

Obteve-se o retorno de 21 respostas do questionário. Sendo que, das 21 respostas 
15 foram da 7ºCRE obtendo média de 18 e um desvio padrão de 4,24. A 1ºCRE obteve 
2 respostas, obtendo média de 11,5 e um desvio padrão de 13,435  e as 15º, 16º, 20º 
e 39º CRE obtiveram média de 11, e um desvio padrão de 14,142. Acredita-se que, a 
greve do magistério estadual do RS tenha infl uenciado negativamente no retorno das 
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respostas.
Dentre os respondentes, todos os 21 professores possuem formação e habilitação 

necessária para atuar na disciplina de Educação Física, conforme legislação vigente, 
LDB n. 9394/96 em seu artigo 62: “A formação docente para atuar na educação básica 
far-se á em nível superior em curso de licenciatura, graduação plena, em universidade 
e institutos superiores de educação.”[...] (BRASIL, 1996). Alguns ainda possuem pós-
graduação. Referente á formação dos participantes deste estudo foi realizado um 
artigo específi co para este tema intitulado: “Um olhar para a Formação Continuada e a 
Prática Docente na disciplina de Educação Física Escolar” (FIOR, 2018).

 O Gráfi co 2 caracteriza a amostra nos níveis de Ensino em que os professores 
lecionam.

Gráfi co2: Nível de Ensino no qual lecionam os profi ssionais de Ed. Física do Estado do RS
Fonte: Autoras da Pesquisa

A maioria dos participantes leciona no Ensino Fundamental II (15), seguido do 
Ensino médio (9), Educação para Jovens e Adultos - EJA (2) e outros níveis (1). Do 
total, 6 participantes lecionam em 2 níveis de ensino diferentes. Como não existe 
uma homogeneidade na seleção dos conteúdos de forma sequencial e adequada à 
aprendizagem, de acordo com a área do conhecimento (COLL 1987), as aulas acabam 
sendo muitas vezes somente com o(s) esporte(s) que o professor tem preferência e 
domínio, e ainda são estudados os mesmos conteúdos em todas as séries, de forma 
repetitiva.

4 |  ANÁlISE E DISCUÇÃO DOS RESUlTADOS

A Educação Física ainda é vista como uma disciplina esportivista de prática e 
execução de movimentos.

O Gráfi co 3 comprova que os professores de Educação Física ministram aulas 
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teóricas para embasar as práticas corporais dos alunos. Foi unanimidade entre os 
participantes, o trabalho com aulas práticas e teóricas para suas turmas. Isto prova que, 
eles estão cientes da importância dos conteúdos teóricos nas diversas manifestações 
corporais e do movimento. 

Gráfi co 3:  Caracterização das aulas na Ed.Física do estado do Rio Grande do Sul  
Fonte: Autoras  da Pesquisa

Aliar os recursos tecnológicos à atividade pedagógica pode signifi car dinamismo, 
criatividade e interação não só de conhecimentos teóricos, mas daqueles relacionados 
à vida dos estudantes. O construtivismo, idealizado por Jean Piaget, é uma abordagem 
que permite o aprendiz a construir seu próprio conhecimento por intermédio de 
alguma ferramenta, como o computador, tornando-se assim uma poderosa ferramenta 
educacional (PAPERT, 2007).  

O Gráfi co 4 ilustra os REDs (Recursos Digitais Tecnológicos) metodologia de 
trabalho.
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Gráfi co 4: Instrumentos Tecnológicos utilizados nas aulas teóricas de Educação Física do RS.
Fonte: Autoras  da Pesquisa

Segundo o Gráfi co 4, a pesquisa dentro ou fora de sala de aula é a mais utilizada 
pelos docentes 19. Fato que aconteceu visto que a aprendizagem não acontece 
somente dentro de sala de aula. Ela pode acontecer em qualquer lugar: em um ônibus, 
em um museu, no zoológico, na sala de estar. A portabilidade é importante por sua 
capacidade de se conectar aos recursos acadêmicos com apenas um toque (ECYCLE, 
2014). Nessa perspectiva o incentivo ao aprendizado em outras situações e ambiente 
e com diferentes ferramentas por parte do professor é de grande validade. O recurso 
de vídeo também é bastante utilizado, 16 respostas, seguido dos demais, 8 imagens 
eletrônicas, 7 softwares educativos, os slides, jogos on e off-line com 5, ambientes 
virtuais 3, ferramentas de compartilhamentos nas nuvens e textos e hipertextos 2 e 
somente 1 professor faz uso de aplicativos em suas aulas. 

Abaixo o Gráfi co 5 traz os Meios tecnológicos de maior efi cácia na aprendizagem 
de Educação Física.
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Gráfi co 5: Meios tecnológicos de maior efi cácia na aprendizagem de Educação Física no RS
Fonte: Autoras da Pesquisa

Ao avaliar as ferramentas, conforme o gráfi co 5, os docentes elegem os vídeos 
como a ferramenta que mais contribui para aprendizagem, 16 respostas, apesar de 
utilizarem como metodologia a pesquisa dentro e fora de sala de aula (como mostrou 
o gráfi co 4). Aparece em seguida a Pesquisa 14, 11 slides , 9 imagens e softwares,  7 
redes sociais e 6 aplicativos.

Ainda com relação às ferramentas, observa-se uma diferença entre as que os 
professores afi rmam utilizar em suas aulas, com as que acreditam ter efi cácia na 
aprendizagem (gráfi co 4 e gráfi co 5).

Pereira (2011), ressalta que os recursos educativos digitais (RED) podem ser 
utilizados em diferentes disciplinas curriculares seguindo as orientações das metas 
de aprendizagem. Podem ajudar no desenvolvimento da criatividade, concentração, 
motivação para novas aprendizagens, através de animações, imagens, sons, 
simulações.

Assim como para Masetto (2000), é importante que o professor se utilize de 
técnicas e recursos para a boa concretização das TICs, ou seja, que integre as 
dinâmicas tradicionais com as inovadoras, que unam a escrita com o audiovisual, o 
texto com o hipertexto, o encontro presencial com o virtual. 

E o Gráfi co 6 mostra a avaliação dos professores e relação ao aproveitamento 
dos alunos ao fi nal de suas aulas teórica.
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Gráfi co 6:  Aproveitamento dos alunos ao fi nal das aulas teóricas de Educação Física no RS
Fonte: Autoras da Pesquisa

A maioria acredita ser satisfatória 14, a insatisfação é pouca 7. O desafi o que 
se é imposto ao professorado é de perceber que os dispositivos tecnológicos não 
imprimem modernização ao ensino em sala de aula, mas também reconhecer a 
contribuição ao processo de ensino-aprendizagem. Há, sem dúvida alguma, uma 
mudança de paradigma que está exigindo um novo modelo de escola, e um novo perfi l 
de professor que possam estar a serviço de uma educação que atenda efetivamente 
as demandas da população. Trata-se de um grande desafi o mudar a forma de ensinar 
e de aprender, principalmente numa estrutura educacional que, tradicionalmente, está 
preparada apenas para reproduzir conhecimentos. E a única maneira de assumir 
essas mudanças com responsabilidade é compreendê-las (PEÑA,2004).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Enquanto ferramentas pedagógicas, é inegável que as ferramentas Tecnológicas, 
de fato, quando bem utilizadas, oferecem uma gama maior de possibilidades para uma 
mudança na ação docente. Sabendo que os professores são os sujeitos dos saberes 
e mediadores de toda ação pedagógica que ocorre no interior da escola, deste modo, 
é imprescindível entrar neste mundo cibernético para compreender o processo ativo e 
dinâmico para motivar os alunos nessa interação entre o homem e a máquina.

Sabe-se que, o professor é o mediador essencial no processo do ensino e da 
aprendizagem discente, as tecnologias não vão substitui-lo, apenas surgem para 
fortalecer e agregar as suas práticas pedagógicas e contribuir neste processo, pois 
elas já são o presente e posteriormente nosso futuro. Neste sentido, a educação não 
pode andar na contramão da sociedade e sim avançar juntamente com ela nesta era 
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digital.
É neste contexto de contínuas mudanças que o professor necessita mais do 

que nunca, orientar os alunos sobre onde e como buscar a informação. Saber propor 
questões de pesquisas, discutir e analisar criticamente as informações e as imagens 
que são veiculadas nas mídias e transformá-las em conhecimento para atingir os 
objetivos educacionais: aluno crítico, autônomo, curiosos, pesquisador e motivado.

Assim, a escola cumpre duplamente seu papel: ensina e educa, educando para 
um mundo no qual a tecnologia é não só necessária, mas também essencial. Mesmo 
com tantas adversidades, pois a tecnologia é algo ainda a ser desmistificado para a 
maioria dos professores.
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